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P A T E N T E  D E  I N V E . H G I O I T  

por  VEINTE años

cuyo p r iv i le g io  se s o l i c i t a  p ara  todo e l  

t e r r i t o r io  esp añ o l, su s co lo n ia s  y proteo 

torado de M arruecos, a favor de,

AMADEO FAHELL y CIA.

de n acion alid ad  española y con dom icilio  

en S a b a d e ll, p ro v in c ia  de B arce lon a, ca­

l l e  Cervantes núm, 25, por:

•NUEVO SISTEMA ELEVADOR A DOBLE COLUMNA".
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Actualmente se emplean, para e l  engrase y repa 

rac ión  de v eh ícu lo s, lo s  ap ara to s  e lev ad o res que es 

tan formados por una prensa h id rá u lic a  cuyo vastago  

e s tá  dotado de dos v ig u e ta s  sobre l a s  que se apoya 

e l  vehículo a le v a n ta r , pero e s to s  ap a ra to s , y muy 

especialm ente cuando se t r a t a  de veh ícu lo s la r g o s  o 

muy pesados, no reúnen l a s  deb idas condiciones do se 

gurxdad y por e l lo  su u t i l iz a c ió n  se l im ita  a vehí­

cu lo s nox-males con un peso siempre in fe r io r  a l a s  

d iez ton elad as m é tr ic a s .---- -  -  - - ----
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Uno da lo s  p r in c ip a le s  inconvenientes del cono 

cido  sistem a de una so la  columna, e s  l a  d if ic u lt a d  

que rep resen ta  s i tu a r  a l  vehículo de t a l  forma queeL 

centro  de gravedad co in cida sobre e l  vastago  e le v a­

dor, pues en caso  con trario  é s te  queda sometido no 

a una carga en sen tido  a x i a l ,  sin  ó a una to rs ió n  gas 

pone en p e lig ro  su in te g r id a d . Otro de lo s  inconve­

n ie n te s  de lo s  mismos ap a ra to s , e s  que a l  quedar s£  

portado e l  vehículo sobre l a s  dos v ig u e ta s  la r g a s  , 

é s t a s  quedan som etidas a una f le x ió n  no re g u la r  por 

l a  im p o sib ilid ad  de conocer exactamente l a  d is tr ib u  

ción del peso t o t a l  del vehículo sobre su s e je s ,q u e  

dando por e l lo  lim itad a  sensiblem ente l a  lon g itu d  

p o s ib le  de d ich as v ig u e ta s . - - - - -  ------- -  -  -  -

Para subsanar todo e l lo ,  lo s  té cn ico s de l a  en 

tid a d  t i t u l a r  han ideado y experimentado con buen 

é x i t o ,e l  nuevo sistem a de e levador a que se contrae
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e s ta  Patente de Invención , con cuya a p lic a c ió n , y g ra ­

c ia s  a su s e s p e c ia le s  c a r a c t e r í s t i c a s  quedan so lucion a 

d as l a s  cu e stio n e s c i t a d a s  an teriorm ente, o sea la  re ­

g u la r  d is tr ib u c ió n  d el peso d el veh ícu lo , e l  p erfec to  

centrado de é s te  y l a  supresión  de l a  v ig u e ta s ,to d o  lo 

cual representan  no so lo  una mayor seguridad  sind lepjo 

s ib i l id a d  de e lev ar  c a rg a s  mayores en p e r fe c ta s  condi­

c ion es de segu rid ad . - - - - - - - - - - - - - - - - -

E ste  sistem a elevador se c a r a c te r iz a  principalm en 

te  en quedar formado por dos grupos independientes de 

p istó n  h id ráu lico  o neum ático, uno de e l l o s  f i j o  y e l  

otro  d esp lazab le  paralelam ente consigo m isao, quedando 

dotados lo s  p is to n e s  de ambos grupos y en su extremo 

su p erio r de unas h o rq u illa s  o so p o rte s en l a s  que se 

han practicad o  esco tad u ras que sirv en  para  que sobre 

e l l a s  queden apoyados lo s  e je s  d el vehículo a e le v a r .-

Otra c a r a c t e r í s t i c a  del misao sistem a e s  que la  

en trada del f lu id o  a presión  en ambos grupos se e fe c ­

túa por l a  base  in fe r io r  dotándose en e s t a s  en trad as 

de una v á lv u la  reductora u n id ire cc io n a l, l a  que permi­

te  una entrada ráp id a  d el f lu id o  y le n ta  s a l i d a . -

O tra c a r a c t e r í s t i c a  del mismo sistem a e s  que e l  

grupo m óvil e s tá  dotado en su base  su p erio r  de un ca­

rretón  con dos e je s  cuyas ruedas d iscurren  en tre  dos
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o a r r i le a  lo n g itu d in a le s  p a r a le lo s  y su perpuestos apoyán 

dose en e l  in fe r io r  y asegurándose su p o sic ió n  con e l  

c a r r i l  su p e r io r , in sta lán d o se  e s te  grupo en e l  correspon 

d ien te  fo so  a largad o  en cuyos l a t e r a le s  su p e r io re s  pre­

senta sendos e sca lo n es en lo s  que se in s ta la n  lo s  e a r r i  

l e s  quedando e ste  grupo d esp lazad le  en sentido  de acer­

camiento o ale jam ien to  con re sp ecto  a l  grupo f i j o . ___ -

Otro d e ta l le  del mismo sistem a e s  que l a  entrada 

d el f lu id o  a presión  en e l  grupo m óvil, se e fe c tú a  por 

medio de tubos r íg id o s  a r t ic u la d o s  convenientemente que 

dando a s í  independizada l a  alim entación  d el f lu id o  para 

con l a  p o sic ió n  que ocupe e ste  grupo m óvil. -

O tra c a r a c t e r í s t i c a  del mismo sistem a e s que l a  alJL 

mentación de f lu id o  a p resión  a ambos grupos se efectú a 

con un mismo d isp o s it iv o  de p resió n  del que p arte  una con 

ducción que se ra m ific a  en dos conductos dotados cada uno 

de e l lo  de sendas v á lv u la s  con l a s  que se regu la  l a  en­

trad a  de f lu id o  de t a l  su erte  que l a  e levación  de ambos 

grupos se e fectú a  a l a  miaña v e lo c id ad , derivándose de e s  

t a s  mismas conducciones y después de 'la s v á lv u la s  regu la  

d oras, l a s  conducciones de descarga tamoión gobernadas 

mediante v á lv u la s , descargando e s t a s  conducciones en un 

depósito  recuperador por tubos separados o por un conduc­

to único a l  que concurren lo s  p a r c ia le s  correspon d ien tes 

de cada g ru p o .-

Es por último c a r a c t e r í s t ic a  del miaño sistem a que 

e l  conducto único de alim entación  de f lu id o  a p resió n  y 

an te s de su ram ificac ió n  e s ta  en comunicáeión con un d is
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p o s it iv o  manométrico autom ático de p u esta  en marcha y pa­

rada e l  cu al gobierna a l  motor que accion a a l a  bomba de 

p re sió n , manteniéndose de e s t a  forma una p re sién  p ra c t ic a  

mente constante en l a  tu b e r ía  alim entadora y en e l  acumula 

dor h id ráu lico  cuando se  dote de e s te  d isp o s it iv o  comple­

mentario de s e g u r id a d .------------ -- ----------- ----- ----------- --

Para f a c i l i t a r  la  m ejor comprensión de d escrib e  se ­

guidamente l a s  rep re sen tac io n es de lo s  ad ju n to s p lan os en 

lo s  que se han g ra f ia d o  d iv e r sa s  v i s t a s  de un caso de po­

s ib le  re a liz a c ió n  e l  cual debe se r  considerado como ejem­

p lo  i lu s t r a t iv o ,  no l im ita t iv o , - - - - - - - - - - - - -

En dicho plano l a  f ig u ra  prim era e s  una v is t a  en seo 

ción lo n g itu d in a l d e l grupo elevador h id rá u lic o , e l  cual 

e s t á  formado por e l  c il in d ro  (1) que tien e  in s ta la d a  la  

columna (2 ) en cuyo extremo in fe r io r  e s tá  dotada d el p i s  

tón (3) con e-1 cuero in v ertid o  (4 ) f i ja d o  por l a  p le0 a (5 ) 

y  tu erca  (6 ) lim itán dose e l máximo desplazam iento en e le ­

vación de e s ta  columna (2 ) por e l  c a sq u illo  (7 )  que va 

a ju stad o  en l a  p a rte  su p erio r  del c il in d ro  (1) y f i ja d o  

por su  reborde (8 ) sobre e l (9) de ( 1 ) .  La base d e l c i l i n ­

dro (1) term ina en forma sem i  e s f é r ic a  por (10) presentan ­

do e l  conducto (11) dotado de una v á lv u la  extran gu ladora 

u n id irecc io n a l que perm ite e l  l ib r e  paso t o t a l  en entrada 

y re s tr in g id o  en s a l id a ,  l a  que no se ha representado pa­

r a  no hacer excesivam ente complicado e l  d ib u jo . De e s ta  

v á lv u la  p a rte  e l  conducto (12) que s irv e  para alim enta­

ción y d e s c a r g a .------------ -------- -- ----------------- _ _ _ _ _

E l extremo su p erio r  (13) de l a  columna (2 ) presen—
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ta  s o l id a r ia  la  h o rq u illa  (14) cuyos su s extremos t i e  

nen un corte  an gu lar (15) en forma de - 7 - ,

ü& f ig u r a  segunda e s  una v i s t a  l a t e r a l  e x te r io r  

d el mismo grupo a 9üs de l a  a n te r io r , apreciándose me 

jo r  l a  manera en que va d isp u e sta  l a  h o rq u illa  (14) y 

asimismo e l  co rte  an gular (15) de su s  extrem os.

La f ig u r a  te rc e ra  e s  una v i s t a  desde a r r ib a  del 
mi sao grupo.

L as f ig u r a s  cu arta  y quinta son respectivam ente 

una v is t a  l a t e r a l  y fro n ta l  del grupo d e sp laz ab le ,h a  

biéndose señalado por (16) e l  soporte sobre e l  que 

se in sta lan  e l  grupo elevador d e sc r ito  y asim isao  l a  

p ie z a  de v igu eta  en -V- (17) sobre cuya p arte  in fe ­

r io r  (18) se apoya por su base (11) e l  c il in d ro  (1 ) 

formándose de e s t a  manera un só lid o  conjunto que se 

in s t a la  por (16) sobre e l  carretón  (19) cuyas cuatro 

ruedas (2 ) d iscu rren  por entre l o s , c a r r i l e s  p a ra le ­

lo s  (21) y  (22) f i já n d o se  e l  in fe r io r  (21) sobre e l  

esca lón  su p erio r (23) del foso  (24) en e l  que queda 

contenido e l  grupo d e sp laz ab le , y e l  su p erio r  (22) 

en l a  p$rte su p erio r  de l a  pared (25) que termina en 

e l  segundo esca lón  (26) o boca del fo so  para que pue 

da a lo ja r s e  y d e sp lazarse  por é l  l a  h o rq u illa  (14)

( 1 5 ) .  Gomo q u iera  que e ste  grupo e s  d e sp la z a b le , su 

alim entación  y  d e sc a r g a  se r e a l i z a  por e l  conducto (1 2 ) 

pero e ste  term ina en forma angular en (2 7 ) enlazándo­

se mediante r o tu la  e l  tubo (88) e l  que a su vez se une 

por l a  ro tu la  (29) a l  segundo tubo (30) que termina en
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(31) enlazado con l a  rea  *  f lg u r a  8eJrta e s  ^

T l* U  deeie E rr lb a  i e l  «WP» * •  l a s  dea a n te r io r a *
©preciándose meior lo fn *» .mejor la íornia d el carretón  ( 1 9 ) ._________

l a  f ig u ra  séptima e s  una v i s t a  en secc ió n  d e l re ­

cord de a r t ic u la c ió n  o ro tu la  que en laza  a  lo s  tubos(2S) 

y  (30) lo s  que para e l lo  van so ldados a lo s  t e n d a l e s

i®®1 7  (33J " Ue f ° rman la S  dos » • “ «  r o tu la s ,  asegurán­
dose l a e s tá n gUeid ad por las ¿juntas metaloplásticas (34) 
s itu a d a s  convenientemente, pudiéndose a ju s t a r  e l  a p r ie te  

de e s t a s  Ju n ta s por e l  t o r n i l lo  e x te r io r  (3 5 ) ________ _

Por último l a  f ig u ra  octava e s  un esquema de l a  in s  

te la c ió n  , habiéndose señalado por (36) e l  depósito  de 

a c e ite  en e l  que t r a b a ja  sumergida l a  bomba de p re s ió n (3 7 ) 

sa lien do  de é s ta  e l  conducto (38) d el que p arte  l a rami­

fic a c ió n  (39) que t r a n s i t e  l a  presión  a l  r e c ip ie n te  r e ­

gu lador o acumulador h id ráu lico  (40) que e s té  dotado del 

d isparo  autom ático (41) qUe pone "en marcha o para e l  motor 

de l a  bomba (37) a l  descender o e le v a rse  l a p re sió n  en(46) 

de unos l ím ite s  p r e f i ja d o s .  S I  mismo conducto (38) se ra ­

m ific a  por (42) en lo s  conductos (43) dotado de l a válvu­

l a  (44) y e l  (45) con su v á lvu la  (4 6 ) . Cada uno de e s to s  

conductos se en laza con e l  d el retorno o d escarga , a s í  e l  

(43) va unido con (47) con su v á lv u la (4 8 ) term in ad o  en 

e l  (49) en e l  que asimismo concurre e l  (50) por interm e­

dio de l a  v á lvu la  ( 5 1 ) ,desembocando e l  ramal común(52) en 

e l  propio depósito  (3 6 ). Por último de cada en lace o unión 

de lo s  conductos (45) y (50) y de (43) y (47) parten  lo s  

tubos (53) y (54) que son lo s  que llegan  h a sta  lo s  c i l i n ­

dros de lo s  dos e le v a d o re s .-
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Realizado todo e llo  t a l  y como se ha indicado, su 

funcionamiento e s como sigue: Primero y supuesto e l  vfeitl— 
culo a levantar situado sobre la  in sta lac ió n  y con su 

e je  t ra se ra  (55) encima de la  h orqu illa  del elevador f i ­
jo  (56) bastará con d e sliz a r  e l  elevador desplazable (57) 
sobre su s c a r r ile s  hasta que quede su h orqu illa  situada 

debajo del e je  delantero (5 8 ). En este  momento se abren 
l a s  lla v e s  (44) y (46) dejando cerradas l a s  (48) y (51) 
con lo que a l  paBar e l  aceite  acumulado en (40) descien­

de l a  presión y entra en acción e l  disparador automático 
(41) poniendo en marcha a  l a  bomba inyeetora (37) con lo 
que e l ace ite  a  presión va penetrando en lo s  elevadores 

(56) y (57) y sus h orqu illas van levantando a l  vehículo* 
S i  uno de lo s  e je se  .^soportara mayor peso que e l  o tro , 

se levan taría  más lentamente la  coSnmna correspondiente, 
lo  cual se ev ita  reduciendo la  apertura de la  llav e  co­
rrespondiente» Una vez lograda la  elevación del vfe&ículo 
a la  a ltu ra  deseada, se cierran  e s ta s  válvu las (4) y (46) 
produciéndose en (4o) un exceso de presión que actúa so­

bre e l  disparador (41) y éste  sobre l a  bomba (37) pasán­
do la  y seguidamente se abren la s  vá lvu las (51) y (48) en 

forma t a l  que e l  descenso se verifique igu al en la s  dos 
columnas, pasando e l  ace ite  nuevamente a l  depósito (36)* 

La eventualidad de que una excesiva apertura de e sta s  
válvulas pudiera provocar un rápido descenso del vehícu­
lo , queda evitada por la  d isposición  de l a s  válvu las ex— 

tranguladoras unidireccionales (11) que sibfcien permiten 
e l  lib re  paso en entrada d ificu ltan  e l  de sa l id a *

R escritas convenientemente la s  c a ra c te r ís t ic a s
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fundaméntales del sistema a que se contrae e s ta  Paten­
te de Invención se hace constar que en e l mismo se po­

drán introduoir todas aquellas m odificaciones que la  
experiencia, 2a p rác tica  y la  técnica puedan aconsejar, 
siempre que con e l la s  no se cambie a lte re  o modifique 

su idea fundamental, l a  cual se resume en la  sigu ien te :

N O g A

Se declaran de novedad propiedad y u tilid a d  para 

todo e l te r r ito r io  español, sus colonias y protectora­
do de Marruecos la s  sigu ien tes:

R E I V I N D I C A C I O N E S

18. Nuevo sistem a elevador a doble columna carac­
terizado en quedar formado por dos grupos independien­
te s  de cilindro hidráulico o neumático, uno de lo s  cua­

le s  es e stá tico  y f i j o ,  y e l  otro desplazáble p ara le la­
mente consigo mismo, quedando dotados cada uno de lo s  
extremos superiores de la s  columnas o e je s  de lo s  p is­
tones, de una horquilla en forma de —T— en cuyos extre­
mos presentan unas escotaduras o cortes en -V- sobre 

lo s  que se apoyan lo s  extremos de lo s  e je s  del vehícu­
lo a levan tar.

28. E l mismo sistema de la  nota anterior se ca­

rac te r iz a  también en que la  alimentación h idráu lica o 
neúmatica de lo s dos grupos se efectúa por mismo 
generador del que parte un solo conducto que e stá  en 
comunicación oon un regulador o acumulador hidráulico
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dotada de disparo automático, bifurcándose este  conduc­

to én dos ramas gobernadas por válvu las con mando indi­

vidué! separador.

3&. E l mismo sistem a de la s  notas precedentes se 

caracteriza  también en que lo s conductos de alimentación 
h idraú lica o neumática indicador, se acoplan a  cada uno 

de lo s  c ilin d ro s mediante una válvu la extranguladora 
unidireccional que permite libremente la  entrada a l  má­
ximo de caudal, y reduce automáticamente e l  de sa lid a *

4S-* E l mismo sistema de la  dos notas precedentes 

se caracteriza  también en que la  columna desplazable va 

in sta lad a  sobra un carretón de cuatro o más ruedas, que 
discurre; por sobre dos c a rr ile s  y queda evitado a i a l­

zamiento por o tiros dos c a rr ile s  o gu ías superpuestos 
sobra lo s  primeros y en un mismo plano v e r t ic a l , in sta­
lándose este  grupo en un foso apropiado en cuyos bordes 

o la te ra le s  superiores presenta unos escalones en lo s  
que van in sta lados lo s  ¡juegos de c a r r ile s  dobles o és­

to s y g u ia s*

5 «* E l mismo sistema de la s  notas precedentes se 
caracteriza  también en que la  alimentación del grupo 

desplazable se efectúa por tubos articu lados mediante 

ro tu las o f le x ib le s *

68* E l mismo sistema de la s  notas precedentes, se  

caracteriza  también en que la  descarga o vaciador de 

lo s  dos c ilin d ro s se efectúa por e l  mismo oonducto de 
entrada» para lo cual estos presentan unas viEtereacio— 

nes tomadas entre la  válvula de gobierno y la  del pro-



pió c ilin d fo , dotados a  su vez de válvulas de fepbier- 

250*.—- no» desembocando e s ta s  en conductos separados o enla­
zados, lo s  cuales o e l  cual, desemboca a su ves, en e l  

mi amo depósito alimentado!**

76—  « HUEVO SISTEMA ELEVADOR A DOBLE OOLUMHA Mí.

Todo e llo  t a l  y como se ha descrito  y regfcfcindiosí- 
255._  do en la  presente memoria qua¿ consta de once h o ja s

fo liad a s  y mecanografiadas por una so la  de sus caras 

y un juego de planos que la  i lu s tr a *
Madrid, 26 Noviembre de 1952
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